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ENTREVISTA DA SEMANA  - LUIZ CARLOS GALLOTTI BAYER

“Vamos ocupar espaço 
dentro de um conceito 
moderno” Pág. 3

F
o
to

: 
A

ss
e
ss

o
ri
a

Atuando como um verdadeiro estadista, o vice-governador tem sido 
peça fundamental no sucesso do Governo - Pág. 5
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Vice-governador eleito 
Otaviano Pivetta garante 
retaguarda de Mendes 
na gestão do estado

CORINGA NO PAIAGUÁS

O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Eduardo Botelho (União Bra-
sil) caminha para uma reeleição tranquila e deve novamente comandar a Mesa Di-
retora da Casa. Ele já conta com o apoio de pelo menos 14 parlamentares.

Botelho, porém, já avisou que vai ingressar com uma consulta no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) para saber se ele poderá ser candidato ao comando da Casa de Le-
is no próximo biênio (2023-2025). A consulta visa saber há legalidade da recondu-
ção de cargo, já que um entendimento recente da Corte Suprema, ficou proibido a 
recondução de parlamentares aos mesmos cargos da Mesa Diretora na Câmara e 
no Senado Federal. Leia mais na página 4.

F
o

to
: 

A
ss

e
ss

o
ri
a

Bom trabalho de Botelho garante 
reeleição à Presidência da ALMT

ATUANTE

Rede de Hotéis é composta por seis hotéis, todos localizados 
exclusivamente no Mato Grosso, em áreas estratégicas em Cuiabá

Pág. 7
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Rede de Hotéis
MT é ótima opção
para o feriadão

LAZER E DIVERSÃO

Pesquisa aponta partidos de esquerda como as 
maiores vítimas de violência eleitoral - Pág. 4

Psicóloga afirma 
que altas em 
números de 
violência
eleitoral não
estão relacionadas a doenças mentais

FÚRIA ELEITORAL



dente, é uma das entidades mais res-
peitadas no âmbito nacional e por 
ser reconhecida pelos governos, pos-
sui representatividade em todas as 
esferas.

O papel da Acomac/MT é de man-
ter o setor unido e forte, não importa 
o tamanho do negócio. Se nossa enti-
dade representativa está forte, todos 
nós estamos.

E para garantir o fortalecimento 
da entidade é importante buscar me-
lhorias junto ao setor público. Sozi-
nhos não temos voz ativa o suficien-
te para pleitos institucionais, mas 
uma entidade que representa cerca 
de 4.600 comércios tem essa voz.

Pois, no comércio da construção 
não temos concorrentes, temos cole-
gas de profissão. Dividimos os mes-
mos problemas, só que em diferen-
tes proporções. Quando encerramos 
o expediente e descemos as portas 
dos nossos comércios, reunimo-nos 
para discutir melhorias para o setor 
e continuarmos fortes.

Com este cenário que se desenha 
de muito otimismo, é importante 
mantermos a união e o foco em me-
lhorias para o setor. Precisamos con-
tinuar a subida de forma equilibrada 
e constante, pois só com um cresci-
mento sustentado, esses números sa-
irão de estimativas e se tornarão re-
sultados em nossos comércios.

Juca incomoda adversários
O ainda presidente da Câmara Municipal de Cuiabá, 
vereador Juca do Guaraná Filho (MDB), que foi eleito 
deputado estadual no último dia 2 de outubro, vem 
incomodando seus adversários políticos, tanto que sofre 
ameaça de perder a vaga na Assembleia Legislativa, 
porém, as chances de isso acontecer são mínimas. 
Acontece que tentam descongelar os votos do ex-prefeito 
de Chapada dos Guimarães Gilberto Mello (PL), que está 
inelegível por ato de improbidade administrativa. 

Embasamento jurídico

Juca do Guaraná se diz tranquilo quanto a sua situação, 
lembrando que o próprio Gilberto Mello desistiu do 
processo junto ao Tribunal Superior Eleitoral. Mas seus 
adversários diretos não aceitam a derrota nas urnas, e 
tentam ganhar no “tapetão”. Porém juristas consultados 
pelo CO Popular são unânimes de que Juca já pode 
preparar o terno para a posse na Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso.

Alvo de investigação

Forças ocultas estão de olho e investigando alguns 
contratos que podem comprometer e manchar a imagem 
do prefeito. O CO Popular já se adianta e avisa que essas 
supostas acusações são infundadas, e que os órgãos de 
controle já se adiantaram e estão verificando os contratos 
da Empresa Cuiabana de Limpeza Urbana (Limpurb), que 
vem desempenhando um bom trabalho, não havendo mais 
reclamações quanto a não coleta do lixo e principalmente 
acabando com os bolsões de lixo que existiam em todos 
os bairros da Capital.

Saúde

Recém-eleito deputado estadual eleito Beto 2 a 1 (PSB) 
defendeu o retorno de Gilberto Figueiredo ao comando da 
Secretaria Estadual de Saúde de Mato Grosso. No 
primeiro semestre ele deixou a pasta para disputar o 
cargo de deputado estadual pelo partido União Brasil. 
Apesar de ter alcançado marca expressiva, 28.248 votos, 
ele não se elegeu. Atualmente a secretaria está sob o 
comando da advogada Kelluby de Oliveira. 

BR 163

O secretário-chefe da Casa Civil, Rogério Gallo, afirmou 
que o governo do Estado assume o controle da Rota do 
Oeste em janeiro de 2023, após finalização da compra 
majoritária da participação da concessionária em 
dezembro de 2022, e planeja iniciar obras de duplicação 
de trechos prioritários em fevereiro. A declaração foi dada 
na tarde de quarta-feira (26), após reunião na Assembleia 
Legislativa para tratar do projeto de Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2023, na qual Gallo pediu agilidade na 
aprovação para garantir abertura do ano fiscal do 
Executivo Estadual em janeiro, sem nenhum atraso.
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 “Vamos ocupar espaço dentro 
de um conceito moderno”

LUIZ CARLOS GALLOTTI BAYER

CO Popular - Como surgiu a ideia de cons-
truir o Reserva Royal?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Nós temos aqui 
uma área de 4,3 milhões de metros quadrados, 
cortada pelo Rio Santa Luzia, que divide a pro-
priedade da família, entre os municípios de 
Porto Belo e Tijucas. Estamos distantes dois 
quilômetros da BR-101 e hoje esse trajeto está 
quase todo asfaltado. Aqui (em Porto Belo) é 
uma área rural e na parte de Tijucas temos já a 
cidade no limite da propriedade, com lotea-
mentos implantados e residências e edifica-
ções já ocupadas. Nós, na medida em que cida-
de chegou, tivemos que pensar na mudança de 
rumo. Até então vínhamos explorando duas ati-
vidades (pecuária de corte e silvicultura). Nos-
so propósito sempre foi manter a área preser-
vada e assim nasceu o empreendimento. Um 
local pensado para as pessoas, onde elas real-
mente possam viver em harmonia com a natu-
reza. Desenvolvimento sim, contudo, com pre-
valência do verde.

CO Popular- Qual é a proposta do Reser-
va Royal?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - A orla, ao lado de 
Tijucas, apresenta uma valorização maior de 
mercado, desde Itapema e sobretudo, Balneá-
rio Camboriú. Então, Tijucas ficou com uma 
perspectiva de oferecer um preço até melhor 
para aquisição dos lotes para moradia própria 
(loteamentos horizontais). Recebemos muitas 
visitas para fazer os projetos de loteamento, 
com um fatiamento da propriedade, mas acha-
mos que não era o caminho ideal e a família re-
solveu apostar em um planejamento especiali-
zado na área imobiliária, com a consulta de vá-
rias empresas, até que resolvemos fazer um 
Master Plan da área, para gente começar pelo 
lugar certo, preservar o que era necessário e cri-
ar um conceito um pouco superior a esse que 
vinha sendo tratado para o desenvolvimento 
da cidade de Tijucas. Arrisco dizer que esta-
mos trazendo um novo olhar sobre o viver pa-
ra o sul do país.

CO Popular - Então, será um empreendi-
mento inovador para a região?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Sem dúvida. Não 
temos os vícios dos empreendedores da área 
imobiliária com quem a gente se relaciona atu-
almente, que fazem loteamento há 30 anos do 
mesmo jeito e não mudam. Isso é interessante 
porque, como contratamos empresas inovado-
ras, foi mais fácil absorver essas ideias. Quere-
mos inovar em várias áreas: construção, pavi-
mentação, iluminação, paisagismo, no revesti-
mento, no desenho urbanístico, tamanho da 
avenida e da rua. A cidade, na verdade, é cons-
truída de 200 itens, mas faz a diferença. É pen-
sar tudo do zero.

CO Popular - Qual o conceito do empreen-
dimento?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Em função desse 
potencial natural ambiental, o Master Plan con-
templa um conceito aonde efetivamente o pro-
jeto urbanístico fosse feito para as pessoas, 
com preservação do verde, sem pensar unica-
mente na ocupação do concreto. Esse é o nos-
so objetivo principal: que as pessoas tenham lo-
cal para lazer, para respeitar ar puro, para ter 
uma vida saudável, para praticar esportes. Va-
mos ocupar o espaço dentro de um conceito 
moderno. Projetamos uma avenida com dois 
quilômetros e um canteiro central de oito me-
tros, que vai permitir a corrida e a bicicleta, 
num vaivém de quatro quilômetros. Essas ci-
clovias estariam ligadas ao projeto como um to-
do talvez totalizando uns 10 quilômetros. 

jardim vai contribuir para a drenagem, que está 
dentro do nosso plano de manejo de águas.

CO Popular - O aproveitamento da área 
verde é um diferencial?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Nós temos proje-
tados vários parques em função da disponibili-
dade dessa mata. Existe um parque orquidófi-
lo, já eleito no conselho diretor da cidade, que 
deve ocupar uns 300 mil metros quadrados. 
Planejamos uma área verde de 53 mil metros 
quadrados, já para uma primeira fase, quando 
serão implantados 480 lotes. Essa área está en-
tre a mata ciliar, na margem do rio, e uma área 
do outro lado do loteamento, aonde teremos 
trilhas e um mirante para poder ver todo o pata-
mar de verde e avistar o mar e toda a cidade. 
Importante é que nós já temos um milhão de 
metros quadrados de área verde e vamos am-
pliar essa área verde. Vamos fazer mais verde e 
não queremos maximizar o solo na área exis-
tente, com uma visão imobiliária de curto pra-
zo. A gente acredita na valorização do empre-
endimento com o crescimento da área verde. 
Ampliamos a extensão da mata ciliar, que vai 
nos entregar 400 a 500 mil metros quadrados 
que será destinado a um parque ecológico mu-
nicipal para ser trabalhado com as duas prefei-
turas (Tijucas e Porto Belo). 

CO Popular - O projeto também prevê uma 
área comercial?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Sim. Destinamos 
12 lotes com média de 400 metros quadrados ca-
da, onde vamos construir módulos de acordo 
com a evolução da ocupação. As lojas estarão no 
térreo. São de conveniência, de serviços, para a 
comunidade, com gestão coordenada do mix. 
As lojas têm o pé direito mais elevado e uma cal-
çada em frente de sete metros de extensão que 
podem ser ocupadas com mesas, por exemplo, 
de um restaurante. O segundo piso é destinado 
ao trabalho (coworking ou mesmo privado) e 
também está sendo projetado em cima do se-
gundo piso, uma laje com acesso ao ar livre ou 
protegido por sombreiros ou toldos, um escritó-
rio com mais tom de liberdade, mais próximo do 
verde, com áreas externas. Essa área comercial 
será bastante diferenciada.  

CO Popular - Por sua localização, o Re-
serva Royal também vai promover uma in-
tegração intermunicipal?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Brinco que nós va-
mos fazer uma ponte intermunicipal e as pes-
soas vão dizer: eu vou ali do outro lado fazer is-
so e aquilo e vice-versa. Possivelmente os ser-
viços serão diferentes, com disponibilidade de 
lazer, de atividades, até mesmo comerciais e fi-
nanceiras, que vai acabar fazendo uma integra-
ção intermunicipal. É natural que as coisas se-
jam diferentes e que possam se complementar 
para satisfação das comunidades que vão ocu-
par essa área. Eu sempre digo que essa área é 
mais que um bairro. São praticamente duas ci-
dades implantadas com um novo conceito. 

CO Popular - Quando está previsto o iní-
cio das obras?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - A nossa previ-
são de início das obras da primeira fase é pa-
ra o próximo mês de novembro, com prazo 
de execução de 18 a 20 meses para conclu-
são. As duas primeiras fases já estarão im-
plantadas em 2024 e 2025. São 480 lotes na 
primeira fase, e 520 na segunda, horizontais. 
Porém, parte desses lotes, tanto na primeira 
fase como na segunda fase, que são as esqui-
nas, as bordas das quadras, têm projeto para 
alguma verticalização nas avenidas.

Na última semana, a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) revisou 
suas estimativas econômicas e proje-
tou alta no Produto Interno Bruto 
(PIB) de 1,4% para 3,1%. Essa infor-
mação por si só, já é motivo de come-
moração por parte dos setores comer-
ciais de todo o país, mas, para nós, co-
merciantes da construção, a notícia é 
melhor ainda.

O destaque na estimativa – publi-
cada no boletim trimestral da CNI: 
Informe Conjuntural – ficou para o de-
sempenho do PIB da indústria da 
construção, cuja perspectiva de cres-
cimento era de 2,0% e agora saltou pa-
ra 7,0%. Isto é, o percentual de pers-
pectiva de crescimento do PIB da in-
dústria da construção subiu 250%.

O salto, muito se deve a incentivos 
de investimento na área e ampliação 
de programas habitacionais. Um cres-
cimento que se avizinha há algum tem-
po e foi desempenhado graças à força 
do setor.

E quando trazemos para a realida-
de regional é perceptível a robustez 
do segmento da construção. Temos 
aqui um setor fortalecido, grande ge-
rador de empregos, tanto direto quan-
to indiretamente, tornando-se funda-
mental para impulsionar ainda mais a 
cadeia produtiva do país, representa-
tivo e em pleno desenvolvimento. 

A Associação dos Comerciantes de 
Materiais de Construção de Mato Gros-
so (Acomac/MT), da qual estou presi-

Brinco que nós 
vamos fazer uma 

ponte 
intermunicipal e as 
pessoas vão dizer: 
eu vou ali do outro 

lado fazer isso e 
aquilo e vice-versa

“Peço a Nossa Senhora Aparecida 
que proteja e cuide do povo 
brasileiro, que o livre do ódio, da 
intolerância e da violência”

Se você acorda de manhã e 
pensa que o futuro será 

melhor, é um dia bom. Se 
não, não é.

Paz. Palavra simples, apenas três letras, mas que significa muito. A paz é o princi-
pal alimento para os nossos corações. Todos nós queremos ter uma vida em paz co-
nosco e com os outros. No desejo de uma realização pessoal ou no gesto mais sim-
ples do cotidiano, a paz é um elemento condutor do viver. Mas, de que forma pode-
mos alcançá-la? Todos nós temos um objetivo na vida. Muitas pessoas possuem co-
mo metas a realização profissional e pessoal. Mas se nós não estivermos realizados 
internamente, será que conseguiremos fazer tudo isto?

Antes de qualquer realização nas nossas vidas temos que nos preparar inter-
namente, buscando a nossa paz interior. Ela é o fator que conduz todos os nos-
sos objetivos, e se não estivermos em equilíbrio nada do que pretendemos con-
quistar será alcançado.

Pessoas sem paz interior não conseguem trabalhar da forma que 
querem, discernir quando um relacionamento é bom ou ruim, e não 
conseguem até mesmo fazer qualquer atividade simples, pois estão de-
sequilibradas emocionalmente. É fundamental entendermos a nós 
mesmos para que percebamos as situações do entorno e as melhores e 
mais benéficas soluções. E isso só é possível se agirmos com racionali-
dade, analisando criticamente o nosso eu para atuarmos com tranqui-
lidade e segurança. Antes de dar um passo nos caminhos que a vida 
nos leva, é necessário perceber se, por onde eles andam, satisfazem 
nosso ego. Ninguém é feliz com as coisas externas sem estar feliz con-
sigo mesmo.

Fabio Sbeghen

Paz interior

Frases que marcaram a semana...

O setor da construção no Brasil

        PIB do setor da 
construção é destaque e tem 
projeção de 7,0%”

Não temos os vícios dos empreendedores da área imobiliária 
com quem a gente se relaciona atualmente, que fazem 
loteamento há 30 anos do mesmo jeito e não mudam
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Um verdadeiro bairro planejado sustentável 
está nascendo numa área gigante entre os 
municípios de Tijucas e Porto Belo, no Estado 
de Santa Catarina. Projetado pela Verde & Azul 
Urbanismo, o Reserva Royal surge com objetivo 
de garantir vida saudável para os futuros 
moradores que terão à disposição a natureza 
exuberante de uma floresta com mais de um 
milhão de metros quadrados. O Diretor da 
Verde & Azul, Luiz Carlos Gallotti Bayer destaca 
as principais características do 
empreendimento, um projeto inédito de cidade 
moderna consciente e sustentável, que deve 
movimentar o mercado imobiliário da região 
nos próximos anos e atrair futuros 
investidores interessados em compartilhar do 
conceito idealizado pela empresa: vida saudável 
em harmonia com a natureza em um local 
próximo de grandes centros como Balneário 
Camboriú e Florianópolis.
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FABIO SBEGHEN
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CO Popular - A verticalização também é 
uma tendência?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Na medida em que 
o projeto evoluiu, o verde foi preservado e não 
fatiamos a área em lotes horizontais. A previ-
são é de que o maior espaço seria ocupado pe-
lo verde e pela água, por isso a nossa empresa 
nasceu com nome de Verde & Azul Urbanismo, 
o verde da mata e o azul dos lagos. Vamos dei-
xar de vender um número enorme de lotes, 
mas vamos naturalmente verticalizar em volta 
dos lagos, à beira dos matos.  Isso tudo está pla-
nejado e localizado da melhor forma possível, 
pois o projeto cumpre o desejo de que o espa-
ço seja destinado às pessoas. Os prédios têm 
uma diferenciação estrutural, com mais verde, 
mais varanda, mais áreas comuns, diferente 
dos prédios feitos à beira da estrada. Mas a 
grande diferença é o silêncio com proximida-
de e acessibilidade. O barulho da rodovia é al-
to e aqui você não ouve nada. Buscamos um 
design e uma arquitetura diferenciados.

CO Popular - A sustentabilidade é uma 
das características do empreendimento?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - O projeto tem um 
regramento na ocupação, com alternativas as-
sociadas ao conceito de sustentabilidade, co-
mo captação de água, aproveitamento de água 
da chuva, seleção de lixo. Uma empresa de ma-
nejo de águas foi contratada e tomamos todas 
as precauções com chuvas de maior nível plu-
viométrico. Uma empresa de paisagismo fez 
um diagnóstico inicial e posteriormente fará o 
projeto paisagístico da área. Também demos 
muita importância ao aproveitamento das nas-
centes de água. Um corredor ambiental vai inte-
grar a nossa mata de 1 milhão de metros qua-
drados, o que é importante do ponto de vista 
de sustentabilidade, pois vai ligar a mata ciliar, 
na margem do rio, até chegar no grande maci-
ço, com objetivo de resgatar a fauna, trazendo 
de volta periquitos, arapongas e todas essas 
aves que já tivemos aqui e hoje são mais raras. 
Por isso, o paisagismo prevê frutas e árvores 
que atraem pássaros. Há uma preocupação 
com tudo aquilo que possa trazer o conforto pa-
ra quem vai morar e viver nesse espaço. Temos 
a preocupação de fazer uma parte agro. Quere-
mos resgatar a ligação com a terra e teremos 
uma horta e um pomar modelos. A empresa vai 
dar assistência técnica ao morador para que ele 
possa fazer a horta modelo na casa dele, plan-
tar alguma fruta, e se quiser mais frutas e o espa-
ço for menor, vamos dar assistência para cultu-
ra de vasos, e essa mesma assistência vai se es-
tender para os jardins para evitar que a pessoa 
ponha pedrinhas em frente da casa, porque o 
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dente, é uma das entidades mais res-
peitadas no âmbito nacional e por 
ser reconhecida pelos governos, pos-
sui representatividade em todas as 
esferas.

O papel da Acomac/MT é de man-
ter o setor unido e forte, não importa 
o tamanho do negócio. Se nossa enti-
dade representativa está forte, todos 
nós estamos.

E para garantir o fortalecimento 
da entidade é importante buscar me-
lhorias junto ao setor público. Sozi-
nhos não temos voz ativa o suficien-
te para pleitos institucionais, mas 
uma entidade que representa cerca 
de 4.600 comércios tem essa voz.

Pois, no comércio da construção 
não temos concorrentes, temos cole-
gas de profissão. Dividimos os mes-
mos problemas, só que em diferen-
tes proporções. Quando encerramos 
o expediente e descemos as portas 
dos nossos comércios, reunimo-nos 
para discutir melhorias para o setor 
e continuarmos fortes.

Com este cenário que se desenha 
de muito otimismo, é importante 
mantermos a união e o foco em me-
lhorias para o setor. Precisamos con-
tinuar a subida de forma equilibrada 
e constante, pois só com um cresci-
mento sustentado, esses números sa-
irão de estimativas e se tornarão re-
sultados em nossos comércios.

Juca incomoda adversários
O ainda presidente da Câmara Municipal de Cuiabá, 
vereador Juca do Guaraná Filho (MDB), que foi eleito 
deputado estadual no último dia 2 de outubro, vem 
incomodando seus adversários políticos, tanto que sofre 
ameaça de perder a vaga na Assembleia Legislativa, 
porém, as chances de isso acontecer são mínimas. 
Acontece que tentam descongelar os votos do ex-prefeito 
de Chapada dos Guimarães Gilberto Mello (PL), que está 
inelegível por ato de improbidade administrativa. 

Embasamento jurídico

Juca do Guaraná se diz tranquilo quanto a sua situação, 
lembrando que o próprio Gilberto Mello desistiu do 
processo junto ao Tribunal Superior Eleitoral. Mas seus 
adversários diretos não aceitam a derrota nas urnas, e 
tentam ganhar no “tapetão”. Porém juristas consultados 
pelo CO Popular são unânimes de que Juca já pode 
preparar o terno para a posse na Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso.

Alvo de investigação

Forças ocultas estão de olho e investigando alguns 
contratos que podem comprometer e manchar a imagem 
do prefeito. O CO Popular já se adianta e avisa que essas 
supostas acusações são infundadas, e que os órgãos de 
controle já se adiantaram e estão verificando os contratos 
da Empresa Cuiabana de Limpeza Urbana (Limpurb), que 
vem desempenhando um bom trabalho, não havendo mais 
reclamações quanto a não coleta do lixo e principalmente 
acabando com os bolsões de lixo que existiam em todos 
os bairros da Capital.

Saúde

Recém-eleito deputado estadual eleito Beto 2 a 1 (PSB) 
defendeu o retorno de Gilberto Figueiredo ao comando da 
Secretaria Estadual de Saúde de Mato Grosso. No 
primeiro semestre ele deixou a pasta para disputar o 
cargo de deputado estadual pelo partido União Brasil. 
Apesar de ter alcançado marca expressiva, 28.248 votos, 
ele não se elegeu. Atualmente a secretaria está sob o 
comando da advogada Kelluby de Oliveira. 
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O secretário-chefe da Casa Civil, Rogério Gallo, afirmou 
que o governo do Estado assume o controle da Rota do 
Oeste em janeiro de 2023, após finalização da compra 
majoritária da participação da concessionária em 
dezembro de 2022, e planeja iniciar obras de duplicação 
de trechos prioritários em fevereiro. A declaração foi dada 
na tarde de quarta-feira (26), após reunião na Assembleia 
Legislativa para tratar do projeto de Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2023, na qual Gallo pediu agilidade na 
aprovação para garantir abertura do ano fiscal do 
Executivo Estadual em janeiro, sem nenhum atraso.
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 “Vamos ocupar espaço dentro 
de um conceito moderno”

LUIZ CARLOS GALLOTTI BAYER

CO Popular - Como surgiu a ideia de cons-
truir o Reserva Royal?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Nós temos aqui 
uma área de 4,3 milhões de metros quadrados, 
cortada pelo Rio Santa Luzia, que divide a pro-
priedade da família, entre os municípios de 
Porto Belo e Tijucas. Estamos distantes dois 
quilômetros da BR-101 e hoje esse trajeto está 
quase todo asfaltado. Aqui (em Porto Belo) é 
uma área rural e na parte de Tijucas temos já a 
cidade no limite da propriedade, com lotea-
mentos implantados e residências e edifica-
ções já ocupadas. Nós, na medida em que cida-
de chegou, tivemos que pensar na mudança de 
rumo. Até então vínhamos explorando duas ati-
vidades (pecuária de corte e silvicultura). Nos-
so propósito sempre foi manter a área preser-
vada e assim nasceu o empreendimento. Um 
local pensado para as pessoas, onde elas real-
mente possam viver em harmonia com a natu-
reza. Desenvolvimento sim, contudo, com pre-
valência do verde.

CO Popular- Qual é a proposta do Reser-
va Royal?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - A orla, ao lado de 
Tijucas, apresenta uma valorização maior de 
mercado, desde Itapema e sobretudo, Balneá-
rio Camboriú. Então, Tijucas ficou com uma 
perspectiva de oferecer um preço até melhor 
para aquisição dos lotes para moradia própria 
(loteamentos horizontais). Recebemos muitas 
visitas para fazer os projetos de loteamento, 
com um fatiamento da propriedade, mas acha-
mos que não era o caminho ideal e a família re-
solveu apostar em um planejamento especiali-
zado na área imobiliária, com a consulta de vá-
rias empresas, até que resolvemos fazer um 
Master Plan da área, para gente começar pelo 
lugar certo, preservar o que era necessário e cri-
ar um conceito um pouco superior a esse que 
vinha sendo tratado para o desenvolvimento 
da cidade de Tijucas. Arrisco dizer que esta-
mos trazendo um novo olhar sobre o viver pa-
ra o sul do país.

CO Popular - Então, será um empreendi-
mento inovador para a região?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Sem dúvida. Não 
temos os vícios dos empreendedores da área 
imobiliária com quem a gente se relaciona atu-
almente, que fazem loteamento há 30 anos do 
mesmo jeito e não mudam. Isso é interessante 
porque, como contratamos empresas inovado-
ras, foi mais fácil absorver essas ideias. Quere-
mos inovar em várias áreas: construção, pavi-
mentação, iluminação, paisagismo, no revesti-
mento, no desenho urbanístico, tamanho da 
avenida e da rua. A cidade, na verdade, é cons-
truída de 200 itens, mas faz a diferença. É pen-
sar tudo do zero.

CO Popular - Qual o conceito do empreen-
dimento?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Em função desse 
potencial natural ambiental, o Master Plan con-
templa um conceito aonde efetivamente o pro-
jeto urbanístico fosse feito para as pessoas, 
com preservação do verde, sem pensar unica-
mente na ocupação do concreto. Esse é o nos-
so objetivo principal: que as pessoas tenham lo-
cal para lazer, para respeitar ar puro, para ter 
uma vida saudável, para praticar esportes. Va-
mos ocupar o espaço dentro de um conceito 
moderno. Projetamos uma avenida com dois 
quilômetros e um canteiro central de oito me-
tros, que vai permitir a corrida e a bicicleta, 
num vaivém de quatro quilômetros. Essas ci-
clovias estariam ligadas ao projeto como um to-
do talvez totalizando uns 10 quilômetros. 

jardim vai contribuir para a drenagem, que está 
dentro do nosso plano de manejo de águas.

CO Popular - O aproveitamento da área 
verde é um diferencial?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Nós temos proje-
tados vários parques em função da disponibili-
dade dessa mata. Existe um parque orquidófi-
lo, já eleito no conselho diretor da cidade, que 
deve ocupar uns 300 mil metros quadrados. 
Planejamos uma área verde de 53 mil metros 
quadrados, já para uma primeira fase, quando 
serão implantados 480 lotes. Essa área está en-
tre a mata ciliar, na margem do rio, e uma área 
do outro lado do loteamento, aonde teremos 
trilhas e um mirante para poder ver todo o pata-
mar de verde e avistar o mar e toda a cidade. 
Importante é que nós já temos um milhão de 
metros quadrados de área verde e vamos am-
pliar essa área verde. Vamos fazer mais verde e 
não queremos maximizar o solo na área exis-
tente, com uma visão imobiliária de curto pra-
zo. A gente acredita na valorização do empre-
endimento com o crescimento da área verde. 
Ampliamos a extensão da mata ciliar, que vai 
nos entregar 400 a 500 mil metros quadrados 
que será destinado a um parque ecológico mu-
nicipal para ser trabalhado com as duas prefei-
turas (Tijucas e Porto Belo). 

CO Popular - O projeto também prevê uma 
área comercial?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Sim. Destinamos 
12 lotes com média de 400 metros quadrados ca-
da, onde vamos construir módulos de acordo 
com a evolução da ocupação. As lojas estarão no 
térreo. São de conveniência, de serviços, para a 
comunidade, com gestão coordenada do mix. 
As lojas têm o pé direito mais elevado e uma cal-
çada em frente de sete metros de extensão que 
podem ser ocupadas com mesas, por exemplo, 
de um restaurante. O segundo piso é destinado 
ao trabalho (coworking ou mesmo privado) e 
também está sendo projetado em cima do se-
gundo piso, uma laje com acesso ao ar livre ou 
protegido por sombreiros ou toldos, um escritó-
rio com mais tom de liberdade, mais próximo do 
verde, com áreas externas. Essa área comercial 
será bastante diferenciada.  

CO Popular - Por sua localização, o Re-
serva Royal também vai promover uma in-
tegração intermunicipal?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Brinco que nós va-
mos fazer uma ponte intermunicipal e as pes-
soas vão dizer: eu vou ali do outro lado fazer is-
so e aquilo e vice-versa. Possivelmente os ser-
viços serão diferentes, com disponibilidade de 
lazer, de atividades, até mesmo comerciais e fi-
nanceiras, que vai acabar fazendo uma integra-
ção intermunicipal. É natural que as coisas se-
jam diferentes e que possam se complementar 
para satisfação das comunidades que vão ocu-
par essa área. Eu sempre digo que essa área é 
mais que um bairro. São praticamente duas ci-
dades implantadas com um novo conceito. 

CO Popular - Quando está previsto o iní-
cio das obras?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - A nossa previ-
são de início das obras da primeira fase é pa-
ra o próximo mês de novembro, com prazo 
de execução de 18 a 20 meses para conclu-
são. As duas primeiras fases já estarão im-
plantadas em 2024 e 2025. São 480 lotes na 
primeira fase, e 520 na segunda, horizontais. 
Porém, parte desses lotes, tanto na primeira 
fase como na segunda fase, que são as esqui-
nas, as bordas das quadras, têm projeto para 
alguma verticalização nas avenidas.

Na última semana, a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) revisou 
suas estimativas econômicas e proje-
tou alta no Produto Interno Bruto 
(PIB) de 1,4% para 3,1%. Essa infor-
mação por si só, já é motivo de come-
moração por parte dos setores comer-
ciais de todo o país, mas, para nós, co-
merciantes da construção, a notícia é 
melhor ainda.

O destaque na estimativa – publi-
cada no boletim trimestral da CNI: 
Informe Conjuntural – ficou para o de-
sempenho do PIB da indústria da 
construção, cuja perspectiva de cres-
cimento era de 2,0% e agora saltou pa-
ra 7,0%. Isto é, o percentual de pers-
pectiva de crescimento do PIB da in-
dústria da construção subiu 250%.

O salto, muito se deve a incentivos 
de investimento na área e ampliação 
de programas habitacionais. Um cres-
cimento que se avizinha há algum tem-
po e foi desempenhado graças à força 
do setor.

E quando trazemos para a realida-
de regional é perceptível a robustez 
do segmento da construção. Temos 
aqui um setor fortalecido, grande ge-
rador de empregos, tanto direto quan-
to indiretamente, tornando-se funda-
mental para impulsionar ainda mais a 
cadeia produtiva do país, representa-
tivo e em pleno desenvolvimento. 

A Associação dos Comerciantes de 
Materiais de Construção de Mato Gros-
so (Acomac/MT), da qual estou presi-

Brinco que nós 
vamos fazer uma 

ponte 
intermunicipal e as 
pessoas vão dizer: 
eu vou ali do outro 

lado fazer isso e 
aquilo e vice-versa

“Peço a Nossa Senhora Aparecida 
que proteja e cuide do povo 
brasileiro, que o livre do ódio, da 
intolerância e da violência”

Se você acorda de manhã e 
pensa que o futuro será 

melhor, é um dia bom. Se 
não, não é.

Paz. Palavra simples, apenas três letras, mas que significa muito. A paz é o princi-
pal alimento para os nossos corações. Todos nós queremos ter uma vida em paz co-
nosco e com os outros. No desejo de uma realização pessoal ou no gesto mais sim-
ples do cotidiano, a paz é um elemento condutor do viver. Mas, de que forma pode-
mos alcançá-la? Todos nós temos um objetivo na vida. Muitas pessoas possuem co-
mo metas a realização profissional e pessoal. Mas se nós não estivermos realizados 
internamente, será que conseguiremos fazer tudo isto?

Antes de qualquer realização nas nossas vidas temos que nos preparar inter-
namente, buscando a nossa paz interior. Ela é o fator que conduz todos os nos-
sos objetivos, e se não estivermos em equilíbrio nada do que pretendemos con-
quistar será alcançado.

Pessoas sem paz interior não conseguem trabalhar da forma que 
querem, discernir quando um relacionamento é bom ou ruim, e não 
conseguem até mesmo fazer qualquer atividade simples, pois estão de-
sequilibradas emocionalmente. É fundamental entendermos a nós 
mesmos para que percebamos as situações do entorno e as melhores e 
mais benéficas soluções. E isso só é possível se agirmos com racionali-
dade, analisando criticamente o nosso eu para atuarmos com tranqui-
lidade e segurança. Antes de dar um passo nos caminhos que a vida 
nos leva, é necessário perceber se, por onde eles andam, satisfazem 
nosso ego. Ninguém é feliz com as coisas externas sem estar feliz con-
sigo mesmo.

Fabio Sbeghen

Paz interior

Frases que marcaram a semana...

O setor da construção no Brasil

        PIB do setor da 
construção é destaque e tem 
projeção de 7,0%”

Não temos os vícios dos empreendedores da área imobiliária 
com quem a gente se relaciona atualmente, que fazem 
loteamento há 30 anos do mesmo jeito e não mudam
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Um verdadeiro bairro planejado sustentável 
está nascendo numa área gigante entre os 
municípios de Tijucas e Porto Belo, no Estado 
de Santa Catarina. Projetado pela Verde & Azul 
Urbanismo, o Reserva Royal surge com objetivo 
de garantir vida saudável para os futuros 
moradores que terão à disposição a natureza 
exuberante de uma floresta com mais de um 
milhão de metros quadrados. O Diretor da 
Verde & Azul, Luiz Carlos Gallotti Bayer destaca 
as principais características do 
empreendimento, um projeto inédito de cidade 
moderna consciente e sustentável, que deve 
movimentar o mercado imobiliário da região 
nos próximos anos e atrair futuros 
investidores interessados em compartilhar do 
conceito idealizado pela empresa: vida saudável 
em harmonia com a natureza em um local 
próximo de grandes centros como Balneário 
Camboriú e Florianópolis.
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CO Popular - A verticalização também é 
uma tendência?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - Na medida em que 
o projeto evoluiu, o verde foi preservado e não 
fatiamos a área em lotes horizontais. A previ-
são é de que o maior espaço seria ocupado pe-
lo verde e pela água, por isso a nossa empresa 
nasceu com nome de Verde & Azul Urbanismo, 
o verde da mata e o azul dos lagos. Vamos dei-
xar de vender um número enorme de lotes, 
mas vamos naturalmente verticalizar em volta 
dos lagos, à beira dos matos.  Isso tudo está pla-
nejado e localizado da melhor forma possível, 
pois o projeto cumpre o desejo de que o espa-
ço seja destinado às pessoas. Os prédios têm 
uma diferenciação estrutural, com mais verde, 
mais varanda, mais áreas comuns, diferente 
dos prédios feitos à beira da estrada. Mas a 
grande diferença é o silêncio com proximida-
de e acessibilidade. O barulho da rodovia é al-
to e aqui você não ouve nada. Buscamos um 
design e uma arquitetura diferenciados.

CO Popular - A sustentabilidade é uma 
das características do empreendimento?
Luiz Carlos Gallotti Bayer - O projeto tem um 
regramento na ocupação, com alternativas as-
sociadas ao conceito de sustentabilidade, co-
mo captação de água, aproveitamento de água 
da chuva, seleção de lixo. Uma empresa de ma-
nejo de águas foi contratada e tomamos todas 
as precauções com chuvas de maior nível plu-
viométrico. Uma empresa de paisagismo fez 
um diagnóstico inicial e posteriormente fará o 
projeto paisagístico da área. Também demos 
muita importância ao aproveitamento das nas-
centes de água. Um corredor ambiental vai inte-
grar a nossa mata de 1 milhão de metros qua-
drados, o que é importante do ponto de vista 
de sustentabilidade, pois vai ligar a mata ciliar, 
na margem do rio, até chegar no grande maci-
ço, com objetivo de resgatar a fauna, trazendo 
de volta periquitos, arapongas e todas essas 
aves que já tivemos aqui e hoje são mais raras. 
Por isso, o paisagismo prevê frutas e árvores 
que atraem pássaros. Há uma preocupação 
com tudo aquilo que possa trazer o conforto pa-
ra quem vai morar e viver nesse espaço. Temos 
a preocupação de fazer uma parte agro. Quere-
mos resgatar a ligação com a terra e teremos 
uma horta e um pomar modelos. A empresa vai 
dar assistência técnica ao morador para que ele 
possa fazer a horta modelo na casa dele, plan-
tar alguma fruta, e se quiser mais frutas e o espa-
ço for menor, vamos dar assistência para cultu-
ra de vasos, e essa mesma assistência vai se es-
tender para os jardins para evitar que a pessoa 
ponha pedrinhas em frente da casa, porque o 
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Atuando como um 
verdadeiro estadista, 
o vice-governador 
tem sido peça 
fundamental no 
sucesso do Governo

O gabinete do vice-governador, Otaviano 
Pivetta (Republicanos) no Palácio Paiaguás, 
em Cuiabá, é o endereço certo para deputados 
estaduais, prefeitos, vereadores, líderes setora-
is, executivos e investidores que precisem re-
solver qualquer problema nas suas relações 
com o Estado de Mato Grosso. O gabinete fun-
ciona como uma verdadeira “embaixada” da 

O trabalho realizado por Pivetta nos bastidores do dia a dia da gestão estadual é reconhecido 
por todos como um dos pilares do sucesso da administração Mauro Mendes (UB)

O sucesso econômico na atividade o levou a criar o grupo Vanguarda do Brasil S.A, que posteriormente se tornou a 
Vanguarda Agro S.A, hoje considerada uma das maiores empresas do ramo no país

A construção de 730 quilômetros de linha férrea que vão interligar os municípios de Rondonópolis a Cuiabá, além de 
Rondonópolis com Nova Mutum e Lucas do Rio Verde, e que vão se conectar à malha ferroviária nacional, em direção ao 
Porto de Santos (SP): projeto com o crivo de Otaviano Pivetta
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Vice-governador eleito Otaviano Pivetta garante 
retaguarda de Mendes na gestão do estado

CORINGA NO PAIAGUÁS

convencido pelas pressões de amigos e cor-
religionários a compor a chapa com Mauro 
Mendes, outro empresário e calouro na dis-
puta eleitoral estadual, para disputar o Go-
verno do Estado. 

Convencido e atraído pela perspectiva de 
replicar em nível estadual o modelo de gestão 
que havia introduzido e feito de Lucas do Rio 
Verde a campeã estadual em qualidade de vida 
e desenvolvimento humano e uma das 100 me-
lhores cidades do Brasil para se viver, empre-
ender e investir, Pivetta aceitou o desafio de 
concorrer ao Governo do Estado como vice de 
Mauro Mendes.

A dupla Mendes e Pivetta venceu o pleito já 
no primeiro turno ao conquistar 58,69% dos vo-
tos (840.094 votos válidos) contra os 19,56 % 
dos votos obtidos pelo seu principal adversá-
rio, o senador Wellington Fagundes e os 19% al-
cançados pelo então governador e candidato a 
reeleição, Pedro Taques.

Com esse score eleitoral no currículo, Ota-
viano Pivetta poderia ter se candidato à su-
cessão de Mauro Mendes, causando um “ra-
cha” na base aliada. Driblou as pressões e 
vontade dos amigos, correligionários - e dos 
abutres do poder - ao se recusar a trair o com-
panheiro de Governo. 

Também poderia ter se candidatado ao Se-
nado da República. Mas, num gesto de grande-
za e visão política de longo alcance, abriu mão 
do projeto pessoal para permitir uma composi-
ção que favorecesse a reeleição de Mauro Men-
des, cedendo a vaga natural do grupo para a re-
eleição de Wellington Fagundes (PL), o candi-
dato que tinha as bênçãos do presidente Jair 
Bolsonaro, apoiado pelo grupo. 

Ao aceitar, no último minuto do prazo 
legal para a definição de chapas, ser nova-
mente o candidato a vice de Mendes, Pi-
vetta demonstrou que é um dos grandes 
estrategistas da nova política de Mato 
Grosso. Sua presença no Palácio Paiaguás 
agrega à gestão de Mendes uma força polí-
tica funciona como uma espécie de “blin-
dagem” às intempéries e desgastes que to-
da administração pública sofre ao longo 
do mandato. Hábil negociador, sério em 
seus compromissos, realistas e pragmáti-
co, Pivetta é hoje um dos mais eficazes e fi-
eis auxiliares do Governador. É um esta-
dista e pensador que faz a diferença em 
qualquer área em que seja escalado.

Apesar da sua inegável competência, o vi-
ce-governador afirma não ter nenhum interes-
se de assumir alguma das secretarias estratégi-
cas do Estado neste segundo mandato. Em re-
cente entrevista coletiva, Pivetta descartou os 
rumores de seria indicado para a assumir a Se-
cretaria de Educação ou a Secretaria de Infra-
estrutura e Obras. 

“O meu entendimento com o Mauro já vem 
de longa data, está centrado na execução de 
uma governança austera com resultados, gas-
tando bem o dinheiro público em áreas estra-
tégicas e necessárias. Isso nós temos feito. Por 
isso estou satisfeito em estar onde estou. No 
que for para eu ajudar, estou ajudando e está tu-
do certo”, declarou Pivetta.

Não demorou para que se envolvesse no 
movimento comunitário local e enxergasse na 
agricultura o caminho para melhorar de vida. 
Como agricultor, investiu na produção arroz, 
soja, algodão, milho, suínos e bovinos. O su-
cesso econômico na atividade o levou a criar o 
grupo Vanguarda do Brasil S.A, que posterior-
mente se tornou a Vanguarda Agro S.A, hoje 
considerada uma das maiores empresas do ra-
mo no país.  

Sua primeira aparição política se deu em 
1996, ao vencer a eleição para prefeito de Lu-
cas do Rio Verde. Tornou-se então o terceiro 
prefeito da história do jovem município. Ado-
tando uma visão moderna e arrojada para a ad-
ministração pública, baseada em princípios de 
organização empresarial, promoveu uma revo-
lução na gestão  da cidade. Em apenas quatro 
anos, a pequena Lucas se tornou uma das me-
lhores cidades em qualidade de vida e desen-
volvimento humano de Mato Grosso. 

A excelência e eficiência da gestão garantiu 
a Pivetta sua reeleição em 2000 e o colocou no 
radar dos grupos políticos majoritários do esta-
do como um quadro de grande potencial elei-
toral. Em 2006 elegeu-se deputado estadual, 
mandato que cumpriu como um dos mais pro 
ativos parlamentares da Assembleia Legislati-
va. Em 2012, voltou a  ser prefeito de Lucas do 
Rio Verde mais uma vez. 

Otaviano Pivetta poderia ter se candidata-
do à reeleição em 2016. No entanto, mesmo 
tendo sido o vencedor do Prêmio Prefeito 
Empreendedor, com o projeto "Ecoponto e Sis-
tema de Coleta Mecanizada" na categoria "Ino-
vação e Sustentabilidade", promovido pelo Se-
brae e calçado em um índice de aprovação e 
popularidade superior a 70%, preferiu ceder a 
vez à outro e cuidar dos negócios pessoais. 

A ideia de se manter longe da política não 
vingou por muito tempo. Já em 2018, acabou 

Eleição ocorre no dia 
1º de fevereiro de 
2023, quando é dada 
posse dos deputados 
reeleitos na disputa 
eleitoral de outubro 
deste ano

O presidente da Assembleia Legislativa, 
deputado Eduardo Botelho (União Brasil) 
caminha para uma reeleição tranquila e de-
ve novamente comandar a Mesa Diretora da 
Casa. Ele já conta com o apoio de pelo me-
nos 14 parlamentares.

Botelho, porém, já avisou que vai ingres-
sar com uma consulta no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para saber se ele poderá ser 
candidato ao comando da Casa de Leis no 
próximo biênio (2023-2025). A consulta visa 
saber há legalidade da recondução de cargo, 
já que um entendimento recente da Corte Su-
prema, ficou proibido a recondução de par-
lamentares aos mesmos cargos da Mesa Dire-
tora na Câmara e no Senado Federal.

“Existe a questão legal se eu posso ou 
não [ser reconduzido]. Nós vamos fazer 
uma consulta no Supremo para ver se po-
de. A princípio parece que não. É uma 
questão que estamos discutindo, mas com 
tranquilidade”, afirmou na semana passa-
da, frisando que apenas após a resposta 
do STF dará continuidade às articulações.

A eleição para a Mesa Diretora ocorre no 
dia 1º de fevereiro de 2023, quando é dada 
posse dos deputados reeleitos na disputa 

De perfil municipalista, o nome do deputado tem grande aceitação na Capital, onde tem serviços prestados
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Bom trabalho de Botelho garante 
reeleição à Presidência da Assembleia

ATUANTE

ta, o nome do deputado tem grande aceitação 
na Capital, onde tem serviços prestados.

Sobre o assunto, ele admitiu que vai come-
çar a construção de sua candidatura, e que vai 
trabalhar desde já para que lá na frente, tenha 
condições de disputar o comando do Palácio 
Alencastro.

"Estou na parada, na luta. Vou tentar cons-
truir isso que evidentemente tem uma constru-
ção, né. Você tem que começar a trabalhar, 
mostrar a cara, começar a ir nos bairros, identi-
ficar os problemas da cidade e vou começar a 
fazer esse trabalho”, ressaltou.

Ele diz, porém, que não há nenhuma pres-
sa para alguma definição, lembrando que as 
eleições acabaram recentemente e ainda é pre-
maturo se aprofundar no assunto.

“Nós nem acabamos a eleição direito, 
ainda tem segundo turno, tem a posso de 
novo mandato, não estamos falando sobre 
isso. Vontade é uma coisa, agora acontecer 
é outra”, pontuou, afirmando que as con-
versas ganharão corpo futuramente, e que 
agora é hora de trabalhar as pautas na 
Assembleia Legislativa.

Um ponto comum entre as lideranças 
do União Brasil, conforme o deputado, é 
que o partido tenha um nome na disputa 
pelo Alencastro. Para o presidente da 
ALMT, o partido saiu fortalecido das elei-
ções em Mato Grosso.  “O União Brasil sa-
iu profundamente fortalecido destas elei-
ções com Mauro Mendes reeleito com qua-
se 70% dos votos e ainda elegeu quatro de-
putados estaduais, dois deputados federais 
e batemos na trave para eleger um quinto 
para a Assembleia”.

VAGA NO TCE
Quanto a uma possível ida para o Tribu-

nal de Contas do Estado, Botelho novamen-
te descartou. “Não tem essa possibilidade 
de TCE”, disse, acrescentando que no caso 
da Prefeitura de Cuiabá, pretende manter 
diálogo com todos.

eleitoral de outubro deste ano. Botelho ex-
plicou à imprensa que o deputado Max 
Russi (primeiro-secretário) e a deputada 
Janaina Riva (vice-presidente) estão cien-
tes da consulta ao STF e deram “carta bran-
ca” para que ela conduza as conversações 
sobre a mesa.

Seja qual for a interpretação, a ten-
dência é que a ALMT tenha chapa única 

a Mesa Diretora, articulada pelos princi-
pais nomes para a Mesa, o próprio Bote-
lho, e também Max Russi (PSB), atual pri-
meiro-secretário.

CANDIDATURA A PREFEITO
O nome de Eduardo Botelho também já 

vem sendo apontado como provável candida-
to a prefeito de Cuiabá. De perfil municipalis-
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sociedade no Governo. Ninguém sai de lá sem 
uma solução, sem uma orientação, sem uma 
resposta para as suas demandas.

O trabalho realizado por Pivetta nos basti-
dores do dia a dia da gestão estadual é reco-
nhecido por todos como um dos pilares do su-
cesso da administração Mauro Mendes (UB). 

O vice-governador é ainda apontado como 
uma espécie de “garantidor” dos compromis-
sos eleitorais firmados com os mais diversos 
segmentos produtivos do estado. Seria mérito 
de Pivetta as articulações que juntou em um 
único bloco a quase totalidade dos prefeitos 
no apoio à candidatura de Mendes e o massivo 
aporte de recursos financeiros que deram as ba-
ses necessárias para a reeleição da dupla em 
primeiro turno com avassaladores 1.114.549 
votos totais, o equivalente a 68,45% dos votos 
válidos apurados.

A experiência política de Pivetta o torna, 
de fato, um ativo político valioso e estraté-
gico na equipe do chefe reeleito do Execu-
tivo Estadual mato-grossense. Com uma tra-
jetória de self-made-man no setor privado – 
começou trabalhando como camioneiro e 
se tornou um dos maiores empresários do 
agronegócio do país, - Otaviano Pivetta 
vem construindo uma carreira também ex-
cepcional na política.   

Terceiro dos sete filhos do caminhoneiro Ti-
lidio José Pivetta e da professora e catequista 
Margarida Gelmina Faccin Pivetta, Otaviano 
chegou à Mato Grosso no início dos anos de 
1980 para trabalhar como motorista transpor-
tando soja para os portos litorâneos de São Pau-
lo e Paraná. Assentou residência em Lucas do 
Rio Verde em 1982, então, uma “currutela” com 
pretensões a se tornar município. 

Pesquisa aponta partidos de 
esquerda como as maiores vítimas 
de violência eleitoral

A cada 26 horas uma pessoa é vítima 
de violência política no Brasil, segundo os 
dados da 2ª edição da pesquisa Violência 
Política e Eleitoral no Brasil, divulgada pe-
la ONG Terra de Direitos e Justiça Global. 

De acordo com os dados, nos dois me-
ses que antecederam o 1º turno das elei-
ções de 2022, o número de episódios de vio-
lência política saltou para 121. Ou seja, de 1 
de agosto a 2 de outubro de 2022, foram re-
gistrados cerca de 2 casos por dia. O maior 
número de alvos foram 113 agentes políti-
cos, a maioria ligados a partidos de esquer-
da, como o Partido dos Trabalhadores (PT) 
e o Partido Socialismo e Liberdade (Psol).

Para desvendar a origem dos altos nú-
meros de violência eleitoral, o Jornal Cen-
tro Oeste Popular conversou com a psicó-
loga de 41 anos, Tatine Penariol de Rosato 
(CRP 18/00905), que além de experiência 
em diversas áreas da psicologia, é docen-
te desde 2006.

A psicóloga Tatine Penariol de Rosatoafirmou que apesar dos surtos de violência neste período eleitoral transparecem 
serem motivados por algum transtorno mental, não está 'ligado' necessariamente a um problema psicológico. “Os atos de 
violência que vem acontecendo e que nos parece ser irracional, na verdade, na maior parte dos casos não estão ligados a 

problema mental, mas sim, vinculados às emoções
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Psicóloga afirma que 
altas em números de 
violência eleitoral não 
estão relacionadas a 
doenças mentais

FÚRIA ELEITORAL

para 8 em 2022. Em 2020, foram registrados 
40. A maior alta foi no número de ameaças, 
que bateu recorde neste ano, com 85. Antes, 
o pico tinha sido em 2019, com 57 ameaças.

A maior parte dos casos no período 
elei toral aconteceu na região Sudeste, 
com 58 ocorrências. Na sequência, vêm 
nordeste (25), centro-oeste (17), norte 
(9) e sul (8) . Os part idos que mais fo-
ram ví t imas de violência foram o PT, do 
ex-presidente e candidato ao Planal to 
Luiz Inácio Lula da Si lva, com 21 ocor-
rências. A seguir vieram o Psol , com 17; 
e o PL, do presidente Jair Bolsonaro, 
que disputa a reeleição, com 11 ocor-
rências de violência elei toral . Também 
de acordo com o levantamento, 50% 
das ví t imas de violência pol í t ica no Bra-
s i l são negras. Os reincidentes são, na 
sua maioria, congressis tas negros, mu-
lheres, LGBTQIA+ e defensores de dire-
i tos humanos.

A especialista afirmou que apesar dos 
surtos de violência neste período eleito-
ral transparecem serem motivados por al-
gum transtorno mental, não está 'ligado' 
necessariamente a um problema psicoló-
gico. “Os atos de violência que vem acon-
tecendo e que nos parece ser irracional, 
na verdade, na maior parte dos casos não 
estão ligados a problema mental, mas 
sim, vinculados às emoções. Pois, as emo-
ções dos eleitores estão sendo constante-
mente manipuladas nesta eleição, ou se-
ja, faz parecer que por trás tem um trans-
torno mental, mas não necessariamente”.

“De uma forma geral não é bom ligar o 
transtorno mental com a violência, por-
que estigmas podem ser criados, pois, 
são poucos tipos de transtornos mentais 
que levam alguém a praticar violência 
com si própria ou contra terceiro. Quan-
do falo de manipulação das emoções, vo-
cê colocar valores, por exemplo, a famí-

lia como um valor de família cristã, então 
neste caminho você passa por uma hete-
rossexualidade compulsória, todo um ide-
al de família branca, ou seja, isso entra 
na subjetividade, nos valores e nas emo-
ções e quando foge deste ideal faz trans-
parecer o sentimento de necessidade de 
combatê-lo, e por este motivo surge à no-
ção messiânica de algumas pessoas de tor-
nar como uma verdade absoluta, fazendo-o 
sentir na condição de desumanizar outra pes-
soa”, acrescentou. 

Só em 2022, até 2 de outubro, houve 
247 casos. O número de incidentes mais 
do que dobrou ante os 12 meses do ano 
anterior, em que foram registrados 125. 
Em 2020, quando foram realizadas elei-
ções municipais, houve 151 episódios 
de violência política. Já em 2018, ano 
das últimas eleições gerais, 46.

Apesar da alta do cenário geral, o núme-
ro de assassinatos caiu. Foi de 19 em 2021 
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Atuando como um 
verdadeiro estadista, 
o vice-governador 
tem sido peça 
fundamental no 
sucesso do Governo

O gabinete do vice-governador, Otaviano 
Pivetta (Republicanos) no Palácio Paiaguás, 
em Cuiabá, é o endereço certo para deputados 
estaduais, prefeitos, vereadores, líderes setora-
is, executivos e investidores que precisem re-
solver qualquer problema nas suas relações 
com o Estado de Mato Grosso. O gabinete fun-
ciona como uma verdadeira “embaixada” da 

O trabalho realizado por Pivetta nos bastidores do dia a dia da gestão estadual é reconhecido 
por todos como um dos pilares do sucesso da administração Mauro Mendes (UB)

O sucesso econômico na atividade o levou a criar o grupo Vanguarda do Brasil S.A, que posteriormente se tornou a 
Vanguarda Agro S.A, hoje considerada uma das maiores empresas do ramo no país

A construção de 730 quilômetros de linha férrea que vão interligar os municípios de Rondonópolis a Cuiabá, além de 
Rondonópolis com Nova Mutum e Lucas do Rio Verde, e que vão se conectar à malha ferroviária nacional, em direção ao 
Porto de Santos (SP): projeto com o crivo de Otaviano Pivetta
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Vice-governador eleito Otaviano Pivetta garante 
retaguarda de Mendes na gestão do estado

CORINGA NO PAIAGUÁS

convencido pelas pressões de amigos e cor-
religionários a compor a chapa com Mauro 
Mendes, outro empresário e calouro na dis-
puta eleitoral estadual, para disputar o Go-
verno do Estado. 

Convencido e atraído pela perspectiva de 
replicar em nível estadual o modelo de gestão 
que havia introduzido e feito de Lucas do Rio 
Verde a campeã estadual em qualidade de vida 
e desenvolvimento humano e uma das 100 me-
lhores cidades do Brasil para se viver, empre-
ender e investir, Pivetta aceitou o desafio de 
concorrer ao Governo do Estado como vice de 
Mauro Mendes.

A dupla Mendes e Pivetta venceu o pleito já 
no primeiro turno ao conquistar 58,69% dos vo-
tos (840.094 votos válidos) contra os 19,56 % 
dos votos obtidos pelo seu principal adversá-
rio, o senador Wellington Fagundes e os 19% al-
cançados pelo então governador e candidato a 
reeleição, Pedro Taques.

Com esse score eleitoral no currículo, Ota-
viano Pivetta poderia ter se candidato à su-
cessão de Mauro Mendes, causando um “ra-
cha” na base aliada. Driblou as pressões e 
vontade dos amigos, correligionários - e dos 
abutres do poder - ao se recusar a trair o com-
panheiro de Governo. 

Também poderia ter se candidatado ao Se-
nado da República. Mas, num gesto de grande-
za e visão política de longo alcance, abriu mão 
do projeto pessoal para permitir uma composi-
ção que favorecesse a reeleição de Mauro Men-
des, cedendo a vaga natural do grupo para a re-
eleição de Wellington Fagundes (PL), o candi-
dato que tinha as bênçãos do presidente Jair 
Bolsonaro, apoiado pelo grupo. 

Ao aceitar, no último minuto do prazo 
legal para a definição de chapas, ser nova-
mente o candidato a vice de Mendes, Pi-
vetta demonstrou que é um dos grandes 
estrategistas da nova política de Mato 
Grosso. Sua presença no Palácio Paiaguás 
agrega à gestão de Mendes uma força polí-
tica funciona como uma espécie de “blin-
dagem” às intempéries e desgastes que to-
da administração pública sofre ao longo 
do mandato. Hábil negociador, sério em 
seus compromissos, realistas e pragmáti-
co, Pivetta é hoje um dos mais eficazes e fi-
eis auxiliares do Governador. É um esta-
dista e pensador que faz a diferença em 
qualquer área em que seja escalado.

Apesar da sua inegável competência, o vi-
ce-governador afirma não ter nenhum interes-
se de assumir alguma das secretarias estratégi-
cas do Estado neste segundo mandato. Em re-
cente entrevista coletiva, Pivetta descartou os 
rumores de seria indicado para a assumir a Se-
cretaria de Educação ou a Secretaria de Infra-
estrutura e Obras. 

“O meu entendimento com o Mauro já vem 
de longa data, está centrado na execução de 
uma governança austera com resultados, gas-
tando bem o dinheiro público em áreas estra-
tégicas e necessárias. Isso nós temos feito. Por 
isso estou satisfeito em estar onde estou. No 
que for para eu ajudar, estou ajudando e está tu-
do certo”, declarou Pivetta.

Não demorou para que se envolvesse no 
movimento comunitário local e enxergasse na 
agricultura o caminho para melhorar de vida. 
Como agricultor, investiu na produção arroz, 
soja, algodão, milho, suínos e bovinos. O su-
cesso econômico na atividade o levou a criar o 
grupo Vanguarda do Brasil S.A, que posterior-
mente se tornou a Vanguarda Agro S.A, hoje 
considerada uma das maiores empresas do ra-
mo no país.  

Sua primeira aparição política se deu em 
1996, ao vencer a eleição para prefeito de Lu-
cas do Rio Verde. Tornou-se então o terceiro 
prefeito da história do jovem município. Ado-
tando uma visão moderna e arrojada para a ad-
ministração pública, baseada em princípios de 
organização empresarial, promoveu uma revo-
lução na gestão  da cidade. Em apenas quatro 
anos, a pequena Lucas se tornou uma das me-
lhores cidades em qualidade de vida e desen-
volvimento humano de Mato Grosso. 

A excelência e eficiência da gestão garantiu 
a Pivetta sua reeleição em 2000 e o colocou no 
radar dos grupos políticos majoritários do esta-
do como um quadro de grande potencial elei-
toral. Em 2006 elegeu-se deputado estadual, 
mandato que cumpriu como um dos mais pro 
ativos parlamentares da Assembleia Legislati-
va. Em 2012, voltou a  ser prefeito de Lucas do 
Rio Verde mais uma vez. 

Otaviano Pivetta poderia ter se candidata-
do à reeleição em 2016. No entanto, mesmo 
tendo sido o vencedor do Prêmio Prefeito 
Empreendedor, com o projeto "Ecoponto e Sis-
tema de Coleta Mecanizada" na categoria "Ino-
vação e Sustentabilidade", promovido pelo Se-
brae e calçado em um índice de aprovação e 
popularidade superior a 70%, preferiu ceder a 
vez à outro e cuidar dos negócios pessoais. 

A ideia de se manter longe da política não 
vingou por muito tempo. Já em 2018, acabou 

Eleição ocorre no dia 
1º de fevereiro de 
2023, quando é dada 
posse dos deputados 
reeleitos na disputa 
eleitoral de outubro 
deste ano

O presidente da Assembleia Legislativa, 
deputado Eduardo Botelho (União Brasil) 
caminha para uma reeleição tranquila e de-
ve novamente comandar a Mesa Diretora da 
Casa. Ele já conta com o apoio de pelo me-
nos 14 parlamentares.

Botelho, porém, já avisou que vai ingres-
sar com uma consulta no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para saber se ele poderá ser 
candidato ao comando da Casa de Leis no 
próximo biênio (2023-2025). A consulta visa 
saber há legalidade da recondução de cargo, 
já que um entendimento recente da Corte Su-
prema, ficou proibido a recondução de par-
lamentares aos mesmos cargos da Mesa Dire-
tora na Câmara e no Senado Federal.

“Existe a questão legal se eu posso ou 
não [ser reconduzido]. Nós vamos fazer 
uma consulta no Supremo para ver se po-
de. A princípio parece que não. É uma 
questão que estamos discutindo, mas com 
tranquilidade”, afirmou na semana passa-
da, frisando que apenas após a resposta 
do STF dará continuidade às articulações.

A eleição para a Mesa Diretora ocorre no 
dia 1º de fevereiro de 2023, quando é dada 
posse dos deputados reeleitos na disputa 

De perfil municipalista, o nome do deputado tem grande aceitação na Capital, onde tem serviços prestados
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Bom trabalho de Botelho garante 
reeleição à Presidência da Assembleia

ATUANTE

ta, o nome do deputado tem grande aceitação 
na Capital, onde tem serviços prestados.

Sobre o assunto, ele admitiu que vai come-
çar a construção de sua candidatura, e que vai 
trabalhar desde já para que lá na frente, tenha 
condições de disputar o comando do Palácio 
Alencastro.

"Estou na parada, na luta. Vou tentar cons-
truir isso que evidentemente tem uma constru-
ção, né. Você tem que começar a trabalhar, 
mostrar a cara, começar a ir nos bairros, identi-
ficar os problemas da cidade e vou começar a 
fazer esse trabalho”, ressaltou.

Ele diz, porém, que não há nenhuma pres-
sa para alguma definição, lembrando que as 
eleições acabaram recentemente e ainda é pre-
maturo se aprofundar no assunto.

“Nós nem acabamos a eleição direito, 
ainda tem segundo turno, tem a posso de 
novo mandato, não estamos falando sobre 
isso. Vontade é uma coisa, agora acontecer 
é outra”, pontuou, afirmando que as con-
versas ganharão corpo futuramente, e que 
agora é hora de trabalhar as pautas na 
Assembleia Legislativa.

Um ponto comum entre as lideranças 
do União Brasil, conforme o deputado, é 
que o partido tenha um nome na disputa 
pelo Alencastro. Para o presidente da 
ALMT, o partido saiu fortalecido das elei-
ções em Mato Grosso.  “O União Brasil sa-
iu profundamente fortalecido destas elei-
ções com Mauro Mendes reeleito com qua-
se 70% dos votos e ainda elegeu quatro de-
putados estaduais, dois deputados federais 
e batemos na trave para eleger um quinto 
para a Assembleia”.

VAGA NO TCE
Quanto a uma possível ida para o Tribu-

nal de Contas do Estado, Botelho novamen-
te descartou. “Não tem essa possibilidade 
de TCE”, disse, acrescentando que no caso 
da Prefeitura de Cuiabá, pretende manter 
diálogo com todos.

eleitoral de outubro deste ano. Botelho ex-
plicou à imprensa que o deputado Max 
Russi (primeiro-secretário) e a deputada 
Janaina Riva (vice-presidente) estão cien-
tes da consulta ao STF e deram “carta bran-
ca” para que ela conduza as conversações 
sobre a mesa.

Seja qual for a interpretação, a ten-
dência é que a ALMT tenha chapa única 

a Mesa Diretora, articulada pelos princi-
pais nomes para a Mesa, o próprio Bote-
lho, e também Max Russi (PSB), atual pri-
meiro-secretário.

CANDIDATURA A PREFEITO
O nome de Eduardo Botelho também já 

vem sendo apontado como provável candida-
to a prefeito de Cuiabá. De perfil municipalis-

MS - MT - DF - Ano XXI - EDIÇÃO Nº 1.005 - 31/10 a 06/11/2022
www.copopular.com.br

MS - MT - DF - Ano XXI - EDIÇÃO Nº 1.005 - 31/10 a 06/11/2022
www.copopular.com.br

sociedade no Governo. Ninguém sai de lá sem 
uma solução, sem uma orientação, sem uma 
resposta para as suas demandas.

O trabalho realizado por Pivetta nos basti-
dores do dia a dia da gestão estadual é reco-
nhecido por todos como um dos pilares do su-
cesso da administração Mauro Mendes (UB). 

O vice-governador é ainda apontado como 
uma espécie de “garantidor” dos compromis-
sos eleitorais firmados com os mais diversos 
segmentos produtivos do estado. Seria mérito 
de Pivetta as articulações que juntou em um 
único bloco a quase totalidade dos prefeitos 
no apoio à candidatura de Mendes e o massivo 
aporte de recursos financeiros que deram as ba-
ses necessárias para a reeleição da dupla em 
primeiro turno com avassaladores 1.114.549 
votos totais, o equivalente a 68,45% dos votos 
válidos apurados.

A experiência política de Pivetta o torna, 
de fato, um ativo político valioso e estraté-
gico na equipe do chefe reeleito do Execu-
tivo Estadual mato-grossense. Com uma tra-
jetória de self-made-man no setor privado – 
começou trabalhando como camioneiro e 
se tornou um dos maiores empresários do 
agronegócio do país, - Otaviano Pivetta 
vem construindo uma carreira também ex-
cepcional na política.   

Terceiro dos sete filhos do caminhoneiro Ti-
lidio José Pivetta e da professora e catequista 
Margarida Gelmina Faccin Pivetta, Otaviano 
chegou à Mato Grosso no início dos anos de 
1980 para trabalhar como motorista transpor-
tando soja para os portos litorâneos de São Pau-
lo e Paraná. Assentou residência em Lucas do 
Rio Verde em 1982, então, uma “currutela” com 
pretensões a se tornar município. 

Pesquisa aponta partidos de 
esquerda como as maiores vítimas 
de violência eleitoral

A cada 26 horas uma pessoa é vítima 
de violência política no Brasil, segundo os 
dados da 2ª edição da pesquisa Violência 
Política e Eleitoral no Brasil, divulgada pe-
la ONG Terra de Direitos e Justiça Global. 

De acordo com os dados, nos dois me-
ses que antecederam o 1º turno das elei-
ções de 2022, o número de episódios de vio-
lência política saltou para 121. Ou seja, de 1 
de agosto a 2 de outubro de 2022, foram re-
gistrados cerca de 2 casos por dia. O maior 
número de alvos foram 113 agentes políti-
cos, a maioria ligados a partidos de esquer-
da, como o Partido dos Trabalhadores (PT) 
e o Partido Socialismo e Liberdade (Psol).

Para desvendar a origem dos altos nú-
meros de violência eleitoral, o Jornal Cen-
tro Oeste Popular conversou com a psicó-
loga de 41 anos, Tatine Penariol de Rosato 
(CRP 18/00905), que além de experiência 
em diversas áreas da psicologia, é docen-
te desde 2006.

A psicóloga Tatine Penariol de Rosatoafirmou que apesar dos surtos de violência neste período eleitoral transparecem 
serem motivados por algum transtorno mental, não está 'ligado' necessariamente a um problema psicológico. “Os atos de 
violência que vem acontecendo e que nos parece ser irracional, na verdade, na maior parte dos casos não estão ligados a 

problema mental, mas sim, vinculados às emoções
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Psicóloga afirma que 
altas em números de 
violência eleitoral não 
estão relacionadas a 
doenças mentais

FÚRIA ELEITORAL

para 8 em 2022. Em 2020, foram registrados 
40. A maior alta foi no número de ameaças, 
que bateu recorde neste ano, com 85. Antes, 
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gum transtorno mental, não está 'ligado' 
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lia como um valor de família cristã, então 
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Apesar da alta do cenário geral, o núme-
ro de assassinatos caiu. Foi de 19 em 2021 
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Rede de Hotéis é 
composta por seis 
hotéis, todos 
localizados 
exclusivamente no 
Mato Grosso, em 
áreas estratégicas 
em Cuiabá

Quem escolher a Rede de Hotéis Mato 
Grosso para passar o feriado prolongado de 
Finados não deverá se arrepender. No pe-
ríodo de 29 de outubro a 2 de novembro o 
visitante poderá desfrutar além de seus já 
tradicionais circuitos turísticos, também da 
espetacular culinária. E vale destacar que em 
novembro haverá outro feriadão, o da Procla-
mação da República, uma outra oportunidade 
para aqueles que querem descansar, apreciar a 
natureza ou mesmo apreciar uma boa culiná-
ria, visitarem uma das unidades da Redes de 
Hotéis Mato Grosso.

A Rede de Hotéis é composta por seis ho-
téis, todos localizados exclusivamente no Mato 
Grosso, em áreas estratégicas em Cuiabá, e em 

Hotel Águas Quentes é considerado um dos melhores hotéis de águas termais do Brasil

Se você busca lazer em meio a uma natureza exuberante, e que ofereça tranquilidade e segurança, 
o seu lugar é o Pantanal Mato Grosso Hotel

Na Águas Quentes o visitante tem a sua disposição 
piscinas com toboágua, brinquedos aquáticos para 
as crianças, piscinas cobertas

Pantanal Mato Grosso Hotel oferece caminhada 
ecológica na trilha do mirante, passeios a cavalo 
de barco e safari fotográfico
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Rede de Hotéis MT é ótima 
opção para o feriadão

LAZER E DIVERSÃO

O local conta com 75 apartamentos, divi-
didos em 3 Alas: Casa da Pedra, Ala Cajazei-
ra e Ala 300, todos os apartamentos ofere-
cem o máximo de conforto e segurança, 
com fácil acesso à área comum do hotel e 
às piscinas. O Hotel conta com gerador, pa-
ra garantir que nada atrapalhe o seu passeio.

Na Águas Quentes o visitante tem a sua 
disposição piscinas com toboágua, brin-
quedos aquáticos para as crianças, piscinas 
cobertas, cachoeiras e piscinas de águas ter-
mais com temperatura entre 36 a 42 graus 
Celsius, ótima opção para relaxar e recupe-
rar as energias e cuidar da sua saúde.

Mato Grosso Palace Hotel
O Mato Grosso Palace Hotel fica muito 

bem localizado no centro comercial de Cuia-
bá, sendo muito bem estruturado. Oferece 
aos hóspedes um Business Center comple-
to, cinco salões para eventos com capacida-
de para até 250 pessoas.

São 136 apartamentos, todos equipa-
dos com ar condicionado, frigobar, TV a 
cabo, Wi-Fi, banheiro privativo e serviço 
de quarto. O Restaurante Alavanca de 
Ouro oferece todos os dias em seu buffet 
a comida regional cuiabana, e você ain-
da poderá degustar um delicioso café da 
manhã como cortesia.

Pantanal Mato Grosso Hotel
Se você busca lazer em meio a uma 

natureza exuberante, e que ofereça 
tranquil idade e segurança, o seu lugar 
é o Pantanal Mato Grosso Hotel ,  loca-
l izado no coração do Pantanal ,  no km 
48 da Transpantaneira, na margem do 
rio Pixaim sentido ao Porto Jofre, o Ho-
tel f ica a 130 km do Aeroporto Interna-
cional Marechal Rondon e à 65km da ci-
dade de Poconé. 

O local conta com piscinas adulto e in-
fantil com cascata ao ar livre, espaço para 
jogos com mesa de pebolim, pig pong e si-
nuca, caminhada ecológica na trilha do mi-
rante ou da lagoa, pescaria para amador 
no deck do hotel. Além disso, ainda tem o 
Passeio a Cavalo, Passeio de Barco e Safari 
fotográfico. O Pantanal Mato Grosso Hotel 
disponibiliza rede nas varandas, e no 
Deck do rio Pixaim você poderá admirar a 
beleza local e até mesmo jacarés e aves 
bem de pertinho.

Todos os quartos contam com ar condi-
cionado, frigobar e banheiro privativo, com 
opção de quarto conjugado para famílias 
grandes. O Hotel também oferece internet 
via Wi-Fi disponível nas áreas comuns, e 
conta com um gerador para garantir que na-
da atrapalhe seu passeio.

E para aqueles que querem uma proximi-
dade maior com a natureza, a opção é o Pan-
tanal Mato Grosso Hotel, localizado na área 
no ambiente natural do Pantanal, no coração 
da Transpantaneira, perfeito para quem bus-
ca muito lazer em meio à natureza.

Aos hóspedes, a comodidade, praticida-
de e o conforto é prioridade em todos os ho-
téis, oferecendo aos seus hóspedes a me-
lhor experiência. Vale destacar que no estado, 
a rede de Hotéis Mato Grosso é pioneira na ges-
tão ambiental e se destaca quando o assunto é 
sustentabilidade na hotelaria, com uma política 
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áreas de preservação do Estado. Por isso a Re-
de é capaz de atender tanto às necessidades 
corporativas e de eventos, quanto de lazer.

Compõem a Rede o Hotel Mato Grosso Pala-
ce, localizado próximo aos principais bancos, 
centro comercial, pontos turísticos de Cuiabá e 
Rodoviária, oferecendo toda estrutura para 
quem está a negócios na cidade, com ótimo cus-
to benefício. Tem ainda o Hotel Mato Grosso, 
localizado próximo aos principais restaurantes 
e bancos, calçadão e Cine Teatro de Cuiabá. Pri-
meiro hotel da Rede, ideal para quem busca 
uma opção econômica e com praticidade.

Já o Paiaguás Palace Hotel tem localiza-
ção privilegiada, com fácil acesso ao Centro 
Político Administrativo, principais hospitais 
e pontos da cidade para negócio e lazer.

Outra ótima opção é o Hotel Mato Grosso 
Águas Quentes, considerado um dos melhores 
Hotéis de águas termais do Brasil, e fica a apenas 
85 km da área urbana de Cuiabá e há 20 km do 
aeroporto. Compõe ainda a Rede o Hotel Fazen-
da Mato Grosso, muito bem localizado a apenas 
12 km do Aeroporto Internacional Marechal Ron-
don, também fica próximo ao Parque Zé BoloF-
lô, Horto Florestal e à Comunidade São Gonçalo 
Beira Rio, e que comporta grandes eventos.

que prevê diversas ações nas seis unidades do 
grupo, como economia de energia e de água e a 
realização de reciclagem adequada em todos os esta-
belecimentos.

Dentre os recursos aplicados, a rede de 
hotéis mantém coleta seletiva de plásticos, 
vidros e papéis, sensor de presença nos cor-
redores que possuem lâmpada LED de 10 
W, aquecimento de água com placa solar 
nos hotéis Fazenda, Paiaguás, Palace, Pan-
tanal e Águas Quentes, limpeza das fossas fei-
tas por empresas autorizadas pela Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente (Sema) e os deje-
tos são levados para locais autorizados pela 
Estação de Tratamento de Esgoto (ETE).

Hotel MT Águas Quentes
É considerado um dos melhores ho-

téis de águas termais do Brasil! Localiza-
do numa área privilegiada à 85 km da 
área urbana de Cuiabá, na Serra de São 
Vicente, que faz parte do Parque Estadu-
al de Águas Quentes. O Hotel possui cer-
tificação do selo ISO 14001, que preza 
pela preservação do meio ambiente e pelas 
práticas sustentáveis entre o turismo e a na-
tureza. hotel de águas.
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